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CRIANÇAS tomaram conta dos espaços no Panelão das Artes durante toda a manhã 

ANA BEATRIZ voltou à tarde para fazer nova pintura no rosto 
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Panelão das Artes volta 
com força na 312 Norte 
REEDIÇÃO DO EVENTO 
CULTURAL DOS ANOS 
80 MOBILIZA 
MORADORES E 
RESGATA MOVIMENTO 
QUE MARCOU ÉPOCA 

Lívia Stábile 

C nado no início da déca- 
da de 80 por morado- 
res da 312 Norte e in- 

terrompido em 1987, o Pane- 
lão das Artes foi reeditado on- 
tem. Os jovens que 
participaram das manifesta- 
ções culturais e políticas na- 

agora para organizar o even- 
to. Foi ó reencontro de anti-
gos participantes e um en-
contro de gerações, que du-
rou todo o domingo. 

Um dos organizadores, 
Zelito Passos, comentou a 
diferença entre as duas épo-
cas: "Antes era, principal-
mente, uma contestação po-
lítica, hoje, além de política, 
contestamos essa economia 
dominada". 

O evento foi dividido em 
duas partes: a manhã, dedi-
cada às crianças, com tenda 
de leitura, pintura em papel 
e teatro; à tarde foi a vez dos 
jovens e adultos com apre-
sentações de poesia, capoei-
ra, repentistas e shows de 
moradores e ex-moradores 
do local, como Clodo Ferrei-
ra e o grupo humorístico Os 
Melhores do Mundo. 

Aproveitando a barraca 
de pinturas, Ana Beatriz 
Gaspar, de quatro anos, pe-
dia por mais um desenho. 
"Eu tinha pintado uma bor-
boleta, 

 
 mas saiu a tinta e 

agora quero ficar igual a um 
coelho", comentou enquanto 
pintava o rosto. 

A aposentada Eugênia 
Furtado, de 67 anos, que ho-
je mora em Sobradinho, par-
ticipou das primeiras edi-
ções e voltou à quadra com a 
familia. "Acho ótima essa 

iniciativa de dar espaço para 
os jovens mostrarem sua ar-
te. Meu filho vai tocar com 
sua banda e trouxe também 
meus netos para conhecerem 
onde os pais nasceram". 

O músico Lourenço Jú-
nior, de 38 anos, estava emo-
cionado:"Cresci aqui nessa 
quadra, foi aqui que aprendi 
a tocar; agora vou realizar 
meu sonho de tocar para 
meus amigos de infância e 
juventude". 

Outro morador que apro-
veitou o Panelão para relem-
brar os velhos tempos foi o 
representante comercial Iná-
cio Ellery, de 41 anos. "Na-
quela época éramos mais 
participativos politicamente, 
mas entendo que as coisas 
mudaram e hoje os jovens 
contam com novidades do 
mundo todo". 

José Zunga, da equipe de 
organização, informou que o 
Panelão vai voltar. "Dia 29 de 
setembro faremos outro e a 
idéia é transformá-lo em um 
evento bimestral ou trimes-
tral para que todos tenham 
espaço para mostrar sua arte 
ou suas idéias", concluiu. 


